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Cristianismo e cultura: novos desafios
ISABEL VARANDA*
«… visto que este povo se chega junto a mim 
com palavras e me glorifica com os lábios, mas o seu 
coração está longe de mim e a sua reverência para 
comigo não passa de um mandamento humano, de 
coisa aprendida por rotina!» (Is 29,13) 
«Concebemos e tivemos as dores de parto, mas 
quando demos à luz, eis que era vento: não assegu-
ramos a salvação para a terra» (Is 26,18)
O dever de clareza e de sistematização obriga-me a propor-vos, de forma 
esquemática, o teor e sequência do presente estudo. Assim, em abertura, co-
meço por referir, de forma aleatória, acontecimentos diversos e dispersos por 
diferentes domínios e cujo traço comum está só no facto de serem produções 
presentes na sociedade ocidental – nas artes, no social, no desporto, no religioso, 
no político – e por representarem ou indicarem, cada um à sua maneira, desafios 
da cultura actual à transmissão da fé. Pontualmente alargarei a reflexão sobre 
um ou outro destes elementos.
Em seguida, fixo a atenção em três pontos, formulados em termos de crise: 
1. crise do símbolo; 2. crise da emoção; 3. crise da autoridade. Três fenómenos 
da nossa cultura que, sob a forma de obstáculo, me parece colocarem tremendos 
desafios à transmissão da fé cristã. 
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Não é tarefa fácil – dada a complexidade transversal dos fenómenos e a 
dificuldade de os pôr em evidência, sem cair em lugares comuns e banalida-
des – seleccionar, na sociedade ocidental e na cultura presente, os traços que, 
com mais relevo, desafiam o cristianismo. Ousamos, no entanto, um esboço da 
actualidade em perspectiva caleidoscópica.
a. No cinema: O exorcismo de Emily Rose (Scott Derrickson, 2005), O Código 
Da Vinci (Ron Howard, 2006); O Génio do Mal (John Moore, 2006). Filmes cuja 
imagem de marca é o laicismo anti-católico, ignorante, virulento, agressivo e cí-
nico. É a arte de consagração da ignorância das coisas como lucidez racional.
 b. A violência em todos os seus estados: violência global (o espectro 
do terrorismo, as guerras entre povos e nações), violência interior (toxi-
codependência, suicídio1), violência exterior: sub-mundos, delinquência, 
exclusão, desigualdades estruturais e dinâmicas. O vandalismo filmado e 
as agressões filmadas estão na moda entre os adolescentes. Chama-se happy 
slapping e consiste em agredir alguém num lugar público, o que pode ir até 
uma violação, enquanto um companheiro filma a cena que, posteriormente, 
será difundida através da Net, assegurando assim uma audiência ilimitada. 
O happy slapping designa agressões físicas, enquanto que o termo utilizado 
no caso da violência psicológica é Bulling.
c. León Rozitchner (filósofo argentino, ateu): dá uma entrevista a uma 
revista portuguesa, em Junho de 2006, durante a qual defende a tese de que o 
cristianismo inaugurou a violência e a opressão tal como existem hoje no mundo. 
Segundo ele, «a origem da violência no Ocidente está no cristianismo»2.
d. França e os movimentos cristãos que se antecipam à discussão do 
projecto-lei de Nicolas Sarkozy sobre a emigração e a integração. Cerca de 50 
instâncias de todas as Igrejas assinam uma declaração, no dia 24 de Abril de 2006, 
que lembra o «direito do estrangeiro»; pretendem sensibilizar a opinião pública 
antes do debate do projecto-lei3. As Igrejas cristãs marcam a sua posição, dando 
sugestões de outros horizontes de enquadramento, pondo o dedo nas principais 
perplexidades, lacunas, inquietações e reais limites que o projecto-lei comporta. 
Mais importante do que o resultado é a atitude de proactividade demonstrada. 
1  O comunicado de imprensa da OMS, por ocasião da Jornada Internacional da prevenção 
do suicídio, em 10 de Setembro de 2005, diz: «A OMS prevê que o suicídio seja a segunda causa 
de morte nos jovens em 2020». 
2  In revista Pública, Julho 2006. De forma inesperada, António Jacinto Pascoal, professor e 
membro do Partido Comunista Português e agnóstico confesso (estranhamente, também cristão 
confesso), vem reagir à afirmação do filósofo, considerando mera ideia feita, sem fundamento e 
não verdadeira. É, no mínimo, estranho ser um comunista agnóstico a única personalidade no 
país a tomar uma posição formal face às declarações de Rozitchner. Eu própria lamento a minha 
omissão/demissão/passividade.
3  Jornal francês La Croix, 25 de Abril de 2006.
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Tradicionalmente reactivas à posteriori, aqui as Igrejas, corajosamente, ousam 
lançar o debate social, através de declarações publicadas e divulgadas, confe-
rências, colóquios e conversas informais. 
e. Thimothy Garton Ash, historiador britânico, escreve um artigo de 
opinião, num jornal português4, onde reflecte sobre o furacão Katrina (2005) e 
a cidade de Nova Orleães; a partir dos acontecimentos e da leitura que deles 
faz, Ash recusa a ideia de choque de civilizações (tese de Samuel Huntington); 
defende, em alternativa, o risco de «descivilização da espécie humana»5. 
f. A revista Science et Vie6 interroga, na primeira página: «Pourquoi Dieu ne 
disparaîtra jamais?». Num artigo amplamente desenvolvido é dito, em suma, 
que o nosso cérebro está programado para crer e por isso cada um de nós é 
levado a acreditar. Mas, opinamos nós, com alguma ironia de circunstância, a 
genética tem destas coisas, nem todos têm a molécula da fé, e é por isso que 
muitos não crêem. 
g. A antropóloga norte-americana Helen Fisher baseia-se em imagens de 
ressonâncias magnéticas do cérebro de pessoas apaixonadas para concluir que 
o amor é determinado pelo neurotransmissor dopamina, um químico cerebral 
que age como um estimulante natural, relacionado com a motivação, mas 
também com a ansiedade e com as adições. As emoções – depressão, tristeza, 
sentimentos de perda, amor, ódio – são reduzidas a simples produtos do instinto, 
condicionados por meras sinergias moleculares. 
h. Na mesma linha vai o esforço das Neurociências, na sua tentativa de 
provar que o prodigioso milagre da vida humana se explica exclusivamente 
dentro do quadro totalitarista do monismo biológico.
i. Ainda nesta linha, o livro de Daniel Dennett, publicado em 20067: a reli-
gião como um fenómeno natural; a tese do livro situa-se na corrente de fundo 
darwinista, que pretende compreender a religião como um fenómeno natural/ 
cultural, que carece de explicação biológica. O neologismo «meme», última moda 
darwinista, é o paralelo cultural do gene. O meme é como um gene. O gene tem 
uma identidade biológica devidamente definida e transmite-se biologicamen-
te; o meme é uma unidade abstracta «que se transmite culturalmente… e que 
sofre mutações nessa transmissão». Portanto, para além do código genético, 
temos o código memético, responsável pela transmissão/ propagação de ideias, 
4  Público, 11 de Setembro de 2005.
5  «Ora, um dia destes ao ler Jack London deparei-me com uma palavra invulgar: ‘descivi-
lização’… Não se preocupem pois com o conflito de civilizações de Samuel Huntigton… O que 
está realmente ameaçado é a própria civilização, essa fina camada em que nos movemos e que nos 
separa de todo o revolto magma da natureza, incluindo a natureza humana», Garton Ash, A lição 
do Katrina, in Ibidem.
6 Agosto 2005.
7 Breaking the spell: Religion as a natural phenomenon, Editor Pinguin, USA, 2006.
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de hábitos, de tradições. Na base destas teorias está a ideia darwinista do gene 
egoísta, defendida nos finais da década de 90 por Richard Dawkins: «Nós somos 
máquinas de sobrevivência – robots cegamente programados para preservar as 
moléculas egoístas conhecidas por genes»8.
j. Taça do Mundo de Futebol 2006 (Alemanha): Zinédin Zidane, 34 anos, 
termina a sua carreira com o 12º cartão vermelho. Esta é a última imagem da 
estrela: um homem enraivecido, que perde a cabeça lançando-a conta o peito 
do italiano Marco Materazzi, a dez minutos do fim do prolongamento, no 107º 
minuto da Final da Taça do Mundo. Para Zidane, o acontecimento revestiu-se 
de algo trágico e surreal; uma espécie de tragédia grega onde não falta o herói, 
que se manifesta numa força dramática inesperada. Materazzi sabe tocar o 
gigante Golias no tendão. Cenário próprio da tragédia grega, ou da epopeia 
bíblica, que apaixonou o mundo e ficará na mitologia do futebol mundial. Um 
deus com pés de barro e cabeça de ferro. 
k. Crise das Humanidades: logocentrismo ultrapassado pelo imagocentrismo. 
As últimas décadas entram, com pompa e circunstância, num processo de desli-
gitimação progressiva da palavra escrita, em benefício de discursos dominados 
pela imagem; fenómeno tributário da hegemonia televisiva e factor de perda 
gradual do poder simbólico de saberes com tradição na cultura ocidental (a 
teologia, a filosofia, a literatura, a história)9.
l. Civilização da imagem. Imagem insuportável da civilização da imagem: 
enforcamento de Saddham Hussein.
m. V Encontro Mundial das Famílias, em Valência (Julho, 2006): lembrando 
o movimento gerado pelas Igrejas cristãs, em França, a propósito do projecto-lei 
Sarkozy sobre a emigração, em Espanha, a questão do novo enquadramento 
jurídico da família leva a Conferência Episcopal, movimentos cristãos, movi-
mentos de famílias, culturais e intelectuais, a mostrar a sua preocupação com 
a legislação «cada vez mais permissiva» no que respeita à instituição familiar, 
em Espanha, como em todo o Norte da Europa. Neste como noutros aspectos 
da vida pessoal e social, um estigma pesado cataloga a doutrina católica como 
discurso repressivo e negativo. Há interesses em cultivar essa ideia, apesar da 
ignorância também suscitar esse tipo de avaliação. A Igreja de Jesus Cristo em 
Portugal não escapa a este estigma. 
n. Hoje, os laços inter-geracionais representam um desafio inédito: Tony 
Anatrella, investigador das dinâmicas psicológicas sociais, fala de uma sociedade 
adolescêntrica, onde, cada vez mais tardiamente e com mais dificuldade, os jovens 
adultos acedem à autonomia: a escolarização alargou-se; os jovens terminam os 
8  Richard Dawkins, O gene egoísta, Editora Gradiva, Lisboa, 19992, 21.
9  Cf. Carlos Reis, «A crise das Humanidades», in jornal Público, 25 de Outubro de 2005.
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seus cursos cada vez mais tarde; depois surge, muitas vezes, o terrível impasse 
do desemprego e a dificuldade em suportar as despesas que acarreta uma vida 
independente. Em resposta, desenvolve-se uma geração «pivot» (45-60 anos), 
que, com o seu trabalho, assiste aos mais novos e garante, com os seus impostos, 
as pensões dos mais velhos. 
Na complexidade desta dinâmica10, e de forma paradoxal, ganha corpo a 
noção de «desfiliação», proposta por Robert Castel, que fala da desvalorização 
e mesmo da recusa de uma genealogia e das consequências para a descendên-
cia: perda de um enraizamento gerador de coesão social, perda de vínculos 
de referência, fragilização do laço familiar, erosão dos laços sociais, crise do 
sentimento de pertença, entre outras.
o. Todos estes elementos, uns vistos como negativos outros como positivos, 
dizem-nos que estamos menos na era do vazio do que se diz. Talvez seja mais cor-
recto falar-se na era da dissipação globalizada; era em que a relação epistémica 
com o mundo conduz a uma representação anárquica e holográfica, assente no 
opinativo, que ilustra uma viragem epocal com transformações profundas11. 
Desta nova ordem emergem relações inéditas que implicam a renovação das 
nossas análises e das nossas posturas. 
p. Neste cenário vem inscrever-se uma afirmação curta, clara e de alcance 
universal: Deus caritas est12. Trata-se da primeira Carta Encíclica do papa Bento 
XVI, onde encontramos uma recapitulação de todas as manifestações de amor 
face à arrogância e inclemência da consciência moderna. Bento XVI tenta liber-
tar a exigência de amor do risco de utopia, mostrando que só o amor salvará o 
mundo, este mundo, ajudando a percorrê-lo no sentido ascendente. A ideia, que 
muitos atribuem ao cristianismo, de que o ser humano sofre neste mundo para 
ser feliz no outro é uma perversidade e desonestidade fundada na ignorância, 
na superficialidade e na mesquinhez intelectual. 
Bento XVI valoriza a mensagem cristã sobre o amor, denunciando a redu-
tora ideia, que faz a actualidade, de que o cristianismo é uma religião de restri-
ção e de condicionamento do amor13. A verdade é que a Igreja não se limita a 
proclamar e identificar interditos, diz Bento XVI, «o cristianismo, o catolicismo, 
10  Fala-se em choque económico, choque petrolífero, choque fiscal, choque tecnológico… tem 
sentido falar-se também em choque antropológico, no qual o conceito de sobressalto passa a ser 
um conceito ético.
11  «Cada um sente bem que aquilo que está em causa tem raízes mais profundas. A crise é, 
em última instância, de ordem estrutural e releva também de uma dimensão de ordem antropo-
lógica. É ao mesmo tempo crise de civilização e crise do indivíduo», Jean-Paul Fitoussi et Pierre 
Rosanvallon, A Nova era das Desigualdades (Le Nouvel âge des inégalités, Éditions du Seuil, Paris, 
1996), Celta Editora, Oeiras, 1997.
12  25 de Dezembro de 2005.
13  Cf. Deus caritas est, § 17.
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não é uma soma de interditos, mas uma opção positiva. E é muito importante 
que este aspecto seja novamente visível, pois esta consciência está praticamente 
desaparecida. Ouvimos falar tanto daquilo que não era permitido que hoje é 
necessário propor as ideias positivas»14, propor o Evangelho como boa notícia, 
concluiu o Santo Padre.
q. Mas, o que pode ser hoje uma boa notícia? 
É necessário perceber primeiro o que pretendemos dizer com novidade/ 
notícia/ boa nova: o aumento da esperança de vida, a longevidade dos casais, 
os progressos revolucionários na medicina, a possibilidade de fazer turismo no 
espaço?15 Diante de todas as descobertas científicas que parecem fazer crer que 
pouco resta por conhecer na anatomia e fisiologia humanas, a antropologia cristã 
ensina-nos que o ser humano é de enorme complexidade e defende, anuncia e 
promove intuições de enorme pertinência antropológica para os humanos de 
sempre e de hoje, em particular. O Evangelho é fonte de inspiração de comporta-
mentos, de referências, de critérios de vida e de relação. A questão da dignidade 
humana, inviolável, a questão do sentido da vida, a questão da liberdade e do 
amor são proposições evangélicas de vida em plenitude.
Mas a questão da boa nova e do seu anúncio levanta interrogações, em 
primeira-mão metodológicas: como anunciar a quem não está interessado, não 
espera nada e não pediu nada? Inquietação verbalizada pelo arcebispo de Paris, 
Mgr Vingt-Trois, numa entrevista à Rádio Notre-Dame: «como podemos nós 
aproximar-nos e juntar-nos às situações humanas daqueles que já não pedem 
nada… como fazer para anunciar a Boa Nova?»16. Ele próprio formula um prin-
cípio de resposta, lembrando que «a pastoral não pode ser meramente reactiva 
às solicitações e necessidades… O anúncio da Boa Nova não é resposta a um 
pedido, mas dever de anunciar aquilo que vimos e ouvimos»17. 
r. Mas, porque será que «uma boa notícia não é simplesmente acolhida 
pela inteligência humana»? Aqui a Psicologia pode ser uma ajuda preciosa na 
medida em que encontra elementos de resposta nas dinâmicas psicológicas da 
tensão entre aceitação – rejeição e entre resistência – acolhimento. Ou seja, a boa 
nova e o seu anúncio confrontam-se com «lugares psicológicos» de resistência 
e de acolhimento, onde se jogam o afectivo e o cognitivo, «as necessidades das 
pessoas e as suas pertenças sociais», factores determinantes da motivação hu-
mana18. Neste sentido são paradigmáticos os relatos do Novo Testamento que 
14  Numa entrevista concedida aos media alemães, in jornal La Croix, 14-15 Agosto de 2006.
15  Cf. Michel Serres, in jornal La Croix, 14 de Abril de 2006.
16  14 de Abril de 2006.
17  Ibidem.
18  Citado de memória, a partir de leituras de Jean Marie Jaspard (professor na Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Université Catholique de Louvain).
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exprimem, em múltiplas passagens, as condutas que manifestam resistência e 
rejeição e as condutas que manifestam acolhimento. 
Enfim, diante deste cenário, que é o cenário da nossa vida no mundo actual, 
onde se perfilam as nossas dúvidas, certezas, temores, confianças, expectativas, 
desânimos, misérias e grandezas, é pertinente a palavra de Paulo VI, na exorta-
ção apostólica Evangelii Nuntiandi: «As condições da sociedade obrigam-nos a 
todos a rever os métodos, a procurar, por todos os meios ao alcance, e a estudar 
o modo de fazer chegar a mensagem cristã ao homem moderno» (§3). 
Os cristãos devem investir no alargamento do debate social e intra-eclesial, 
sem paroxismos mas também sem laxismo monótono. Importa prolongar o de-
bate e acompanhar o debate, resistindo à tentação do imediatismo dromótico das 
respostas, conclusivas e exaustivas; manter a discussão acesa, com serenidade, 
sustentada no tempo, deixando que o sentido faça o seu caminho, prestando 
atenção às cinzas, porque a experiência nos ensina que, muitas vezes, debaixo 
das cinzas, está um braseiro aceso. Importa investir em pedagogias que favo-
reçam o processo, a dinâmica de cidadania activa, de corresponsabilidade, de 
direito e dever de tomar a palavra no coração da sociedade, abrindo o debate 
a outros horizontes de reflexão e apontando pistas que só o cristão, em virtude 
da especificidade da mundivisão que o Evangelho configura, saberá indiciar. 
Definitivamente, o cristão não pode olhar e pensar o mundo e as suas circuns-
tâncias como se Deus não existisse.
É a bondade deste argumento que, neste estudo, preside à prioridade dada 
a três circunstâncias do mundo ocidental: crise do símbolo; crise da emoção; crise 
da autoridade. Estas circunstâncias constituem, em nosso entender, desafios de 
vulto da cultura actual à transmissão da fé cristã.
1. Crise do símbolo
Uma era obscura abate-se sobre as consciências da nossa civilização oci-
dental. Não podemos ignorar as escolas de pensamento que, em nome de uma 
suposta lucidez antropológica, encerram a existência no quadro epistemológico 
de uma imanência blindada (Luc Ferry), mergulhando o nosso tempo numa 
escuridão transcendental19. Muitos são aqueles que, principalmente no Ocidente, 
se demitem da outra dimensão da sua dignidade humana – imagem de Deus 
– «nascente primordial da sua própria dignidade, que passa a ser considerada 
numa perspectiva unicamente humana». Uma nova era antropológica com 
uma nova questão antropológica; à questão filosófica: quem é o ser humano, 
19  Ateísmo militante que tenta forçar o mundo ao imanentismo estrito, mesmo assumindo o 
trágico da opção.
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da ontologia, sucede-se a questão de como quer ser: com ou sem referência a 
uma metafísica transcendental.
É grande a preocupação global com a gripe das aves. Teme-se uma pan-
demia provocada pelo vírus H5N1. A OMS e os meios de comunicação social 
encarregam-se de alertar as populações. Escapa à atenção dos observatórios 
das dinâmicas globais uma outra pandemia, essa já instalada, mas de difícil 
diagnóstico: a miopia antropológica, expressão que significa, literalmente, a 
dificuldade em ver ao longe; miopia que faz com que, pouco a pouco, se esba-
tam dimensões constitutivas da nossa vida e do nosso ser. O passado e o futuro 
diluem-se, dando lugar a uma cultura do sentido imediato, parcial, desancorado; 
um sentido que «paira no ar».
O símbolo e o mistério dão lugar à imagem, ao império da imagem20, do 
que se vê, do que se dá ao olhar; e não há mais nada para além da epiderme. 
Como se, com «a alma à flor da pele», tivéssemos embarcado num metro de 
superfície. Circula-se num comboio sem apeadeiros subterrâneos, sem pro-
fundidade. Perda de profundidade dramática, nos dizeres de Andrè Malraux. 
Numa entrevista a um jornal francês, em 1955, ele dizia: «O drama do século 
XXI, não está em os humanos terem perdido os deuses, mas em terem perdido 
a noção profunda de ser humano»21. Drama, porque é nesta profundidade que 
o ser humano, supostamente, se encontra com o mistério de si mesmo, com o 
mistério das coisas e com o mistério da vida em geral. Perdido da sua dimensão 
profunda e perdida a própria profundidade, o mistério extingue-se; o mistério 
do Humano e com ele o mistério de Deus, como bem evidencia João Paulo II, 
na exortação apostólica Ecclesia in Europa. 
Nos pórticos do terceiro milénio, assistimos a assomos de simplificação que 
não devem ser entendidos como simplicidade, mas como simplismo. A pobreza 
antropológica não é uma bem-aventurança; é atrofia e raquitismo. 
Vivemos na era dos construtores de tectos (pensemos nas pirâmides do Egip-
to ou nas flechas góticas das nossas catedrais, rasgando o espaço em altura, 
apontando para o céu); o humano do século XXI já não constrói catedrais com 
20  É paradigmático o facto de os utilizadores da Internet recorrerem cada vez mais a uma 
identidade virtual. «Os alter egos são em geral versões melhoradas dos seus criadores. Através dos 
duplos, as pessoas encontram-se e desenvolvem relações, falam umas com as outras por sistemas 
de mensagens instantâneas. Estudiosos do fenómeno on-line acreditam que um dia estes duplos 
podem tornar-se o factor primeiro de reconhecimento on-line dos utilizadores da Net. A palavra 
‘avatar’, um conceito da mitologia hindu que significa a ‘encarnação de um deus’, entrou no calão 
dos computadores na década de 1960, mas só recentemente se tornou um fenómeno cultural de 
massas: uma imagem estática com uma ‘entidade’ mais avançada, em três dimensões, capaz de se 
mover, rir, gritar, ou falar, reagindo ao que vai sendo escrito. A Yahoo regista por mês sete milhões 
de visitantes no seu site de criação de avatares», in Público, 5 de Dezembro de 2005. 
21  Andrè Malraux, L’Express, 1955.
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as torres rasgando os céus; deixou de olhar as alturas e de nelas se projectar 
através das suas construções. O seu olhar vira-se para o interior, para o seu 
interior, e em vez de torres e pirâmides, o humano do século XXI aposta na 
engenharia de interiores, tornando-se construtor de tectos. Os chamados 
«tectos falsos» ou pladour – tendência/moda arquitectónica e de ordenação 
dos espaços – que supostamente cria uma atmosfera mais aconchegada, 
mais intimista. 
Na era dos tectos antropológicos, nunca os humanos se sentiram tão 
grandes. Ilusão de perspectiva, ilustrada de forma soberba por Max Scheler, 
ao reflectir sobre os ídolos do conhecimento de si mesmo22. Nós não crescemos, 
os horizontes e as referências é que baixaram, encurtaram. Inscrevemo-nos 
numa antropologia de cabeça baixa, para não batermos no tecto. Reduzimos 
as dimensões em altura (Paul Tillich), em nome de maior conforto e qualidade 
estética. Extingue-se, assim, o mistério das alturas; o mistério do sótão, dos 
forrinhos, que não é simplesmente um local onde se acumulam velharias, sobre 
as quais o trabalho do tempo deixa uma fina camada de pó e as aranhas encon-
tram o sossego necessário para tecer os seus labirintos; o sótão é, antes, lugar 
de intimidade, de encontro consigo e com a sua história; é lugar de memória 
excedentária, mas que faz parte de mim; um lugar dentro da casa, para além do 
lugar quotidiano: da sala, do quarto e da cozinha. Nestas dependências estamos 
todos os dias; o sótão: sabemos que está ali; faz parte da casa, mas, ao mesmo 
tempo, transcende a funcionalidade quotidiana da casa. Sendo em si um lugar 
comum, torna-se um lugar particular, especial. 
Na era dos construtores de tectos, na era do pladour, a casa antropológica 
é redimensionada; construímos tectos falsos no nosso ser e na nossa vida. Os 
espaços e os lugares perdem altura. Mas, ganhamos em conforto, dizemos, 
e até nos convencemos de que estamos cada vez maiores, mais bonitos, a 
nossa cabeça quase toca o tecto. Então, pensamos: que grande pessoa eu 
me tornei. Ilusão antropológica, egocentrismo narcísico, que preconiza o 
meu ser como medida de tudo; ora, de facto, não fui eu que cresci, foram 
os tectos que baixaram; eu não estou maior, os tectos antropológicos é que 
estão mais baixos. 
Importa fazer o balanço deste tempo antropológico e ver como o humano 
se realiza entregue a si mesmo. Desencantámos o mundo, desembaraçámo-nos 
de Deus e entregámo-nos a um humanismo existencialista, em nome da liber-
dade, da autonomia, da maioridade, mas não estamos mais livres, nem mais 
autónomos, nem mais felizes. 
22  Max Scheler, Los ídolos del conocimiento de sí mismo (1ª edição, em alemão, em 1911), Edi-
ciones Cristiandad.
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Desligados de uma origem fundadora, perdidos nos sentidos provisórios, 
embaraçados nos destroços das narrativas que outrora definiam a identidade, 
desaprendemos de pensar o fundamento23; desaprendemos de lidar com o sím-
bolo, com a imaginação, com a metáfora, com o transcendente. Os ideais vão 
surgindo, mas nos estritos limites do mundo; circulam na horizontal; perdem 
altitude e transcendência. Progressivamente, o mundo ocidental vai-se perdendo 
de um horizonte metafísico possível; Deus torna-se insignificante, porque deixa 
de ter importância e deixa de ter significado. 
Numa antropologia amputada de Deus, não temos outro Interlocutor 
para além dos nossos semelhantes. Em todo o caso, lembra-nos João Paulo II, 
ficamos sem saber o que fazer com as «excepcionais competências cognitivas 
que projectam o humano para além da provisoriedade do fenómeno…»24 e com 
o desejo insaciável de infinito que o habita, ao longo de todo o seu percurso 
vital. Lançados no mundo e a ele limitados (Heidegger e Sartre), percebemo-lo 
demasiado pequeno e insignificante face à grandeza do impulso de transcen-
dência que nos habita. Sente-se, mesmo confusamente, que a imanência estrita 
não nos convém25. E isto, porque o mistério é a própria natureza do humano; 
dispensado Deus, os humanos, carentes de religião, procuram caminhos de 
acesso ao mistério: na adivinhação, na astrologia, em métodos de meditação. 
Envereda-se por caminhos de substituição, de distracção e de dispersão26, dada 
a dificuldade objectiva em lidar com as exigências de um Deus pessoal27. 
A astenia espiritual que vai contagiando o mundo ocidental está directa-
mente ligada (é razão e consequência) à debilidade simbólica. Na era da ima-
gem só importa o que se vê; o símbolo, «como conhecimento e aproximação à 
realidade invisível», como linguagem da transcendência, perde pertinência e 
operatividade (Mardones). Na era dos construtores de tectos antropológicos, na 
23  «O ateísmo como ausência de entrega ao poder da realidade-fundamento», in Carlos Díaz, 
Querer por haber sido querido, in Coram Deo. Memorial Juan Luís Ruiz de la Peña, Publicaciones Univer-
sidad Pontificia de Salamanca, 1997, 426 s.
24  João Paulo II, Fides et Ratio § 5.
25  «A imanência não é suficiente para definir o ser humano. Terá ele a certeza de que a ima-
nência seja a graça suprema?», in E. Lévinas, Transcendance et intelligibilité, Genève, Labor et Fides, 
1984, 33.
26  O movimento New Age é um dos expoentes actuais desta reconfiguração da espiritualidade 
e da relação com a transcendência.
27  À questão que os discípulos colocam a Jesus: «Onde moras?» (cf. Jo 1,35-42), a resposta não 
é «vede e vinde», a resposta não é o olhar, não é o ver, não é a imagem imediatamente acessível ao 
olhar. Para ver é preciso ir mais longe, avançar, caminhar. Vinde e vede. Vinde: proposta que suscita 
uma decisão de fé em confiança e esperança. Instruídos pela lógica do mundo racional, que nos instrui 
num princípio de precaução, primeiro queremos ver e só depois nos comprometer; ora, na lógica de 
Deus, a fé não se move na precaução, mas na confiança, que permite avançar mesmo sem ter visto; 
o belo risco da fé: àquele que vem ser-lhe-á revelada a Plenitude, verá a plenitude (Jo 1,50). 
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arquitectura e economia dos espaços, o espaço transcendência deixa de ser lugar 
ou então bloqueia-se o acesso a esse espaço possível do habitar. 
Na perspectiva de Mardones, «Sem recuperação das dimensões simbólicas, 
evocadoras e sugestivas do Mistério, da transcendência e da profundidade… 
não haverá um cristianismo vital, escola de fé e educação em relação fecunda 
com o Mistério. Tudo se ficará pela mera repetição ritual ou por um moralismo 
mais ou menos actualizado… um cristianismo sem vitalidade simbólica será 
um cristianismo, talvez com alguma força institucional, mas sem capacidade 
de provocação e de sugestão. Será filho do ritual mas sem oxigénio renovador e 
impulsionador. Terá a consistência da organização, a boa administração e buro-
cracia e até a sofisticada conceptualização teológica, mas carecerá do dinamismo 
e da festa que apontam para o Mistério e vivem do Mistério. Teremos uma fé 
rígida, carente de esperança e de futuro, de celebração e de festa, de amplidão 
de sentido e expansão da existência»28. Uma correcta compreensão do mistério 
cristão deve mostrar como, em vez de se opor à razão humana, longe de ser 
mistério por falta de luz ou por opacidade, é mistério por ser portador de uma 
luz superior à razão, que ilumina o uso desta, na sua própria ordem. 
Integrar o mistério não significa pôr em causa o enraizamento na densidade 
do mundo e o uso da razão; significa, antes, reconhecer e aceder a diferentes 
níveis do real e circular através deles, livremente, resistindo à fragmentação, à 
alienação de planos da realidade, à «estanquecidade» dos campos; significa não 
resignação ao sentido débil; significa busca da plenitude do ser. A uma cultura 
de resignação passiva à imagem devemos contrapor uma cultura que recupere 
a noção profunda de ser humano; uma cultura da imaginação perenemente 
criativa, que recupere o maravilhoso, o lírico, o poético, a metáfora viva; que 
recupere o símbolo como travessia para figurações plenas. Como diz José Maria 
Mardones: «No momento sócio-cultural e histórico actual, uma proposta de 
recuperação do símbolo não pode ser menos do que uma demanda prática: 
trata-se de uma proposta contracultural e crítica»29.
2. Crise da emoção ou iliteracia emocional
Nas últimas décadas, o cristianismo perdeu muita da sua visibilidade e 
peso institucional e a vivência da fé foi assumindo progressivamente um carácter 
mais individual e intimista. Este quadro deve ser lido no contexto da chamada 
era pós-moderna. Terminologia que usamos por fazer já parte do léxico comum, 
28  José Maria Mardones, La vida del símbolo. La dimensión simbólica de la religión, Sal Terrae, 
Santander, 2003, 13-14.
29  Ibidem, 12.
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mas que não deixa de ser uma espécie de papel de embrulho, que disfarça a 
miséria do conteúdo; por isso ousaria subscrever a acidez do desabafo do fi-
lósofo francês: «Postmodernes au diable, nous voici donc égoïstes à outrance, 
hédonistes et d’un matérialisme que ferait horreur à Epicure-même»30. (Ao diabo 
os pós-modernos, eis-nos egoístas até mais não, hedonistas e tão materialistas 
que o próprio Epicuro sentiria horror).
Seria interessante olhar com detalhe as luzes e as sombras deste sinal dos 
tempos. Limito-me a um dos seus traços característicos, a que chamo iliteracia 
emocional (contrário de inteligência emocional), ou seja, défice na educação das 
emoções, decorrente do princípio que norteou a educação ao longo dos séculos, 
colocando de forma reiterada a emoção sob suspeita. A tese que nos propomos 
discutir considera este défice em inteligência emocional, de que padece o nosso 
mundo ocidental, fonte de mal-viver pessoal, de mal-viver nas famílias, nas 
diferentes comunidades, entre as etnias, entre as nações, entre as religiões31. 
A partir dos cenários do nosso quotidiano não teremos qualquer dificulda-
de em isolar duas personagens em permanente conflito e desvalorização mútua: 
o Homo rationalis, que descura o coração, e o Homo emotivus, perdido da razão. 
Ao longo das últimas décadas, estudos na área das emoções, levados a cabo 
por psicólogos e neurobiologistas, com destaque para os Professores António 
Damásio32, famoso neurobiologista português, radicado nos EUA, e Daniel Go-
leman33, psicólogo na universidade de Harvard, trouxeram a questão, até então 
periférica e irrelevante, para um plano central. Estes dois investigadores, e as 
suas equipas, têm-se dedicado ao estudo do papel e do estatuto da emoção, do 
sentimento e da afectividade na vida e da sua relação intrínseca com a razão. 
A investigação levada a cabo por António Damásio deita por terra o du-
alismo cartesiano ao evidenciar a impressionante relevância das emoções nos 
processos de raciocínio e a concomitante necessidade de se prestar mais atenção 
à «vulnerabilidade do mundo interior» no processo de «fortalecimento da ra-
cionalidade». Em 1999 publica um grosso volume dedicado ao Corpo, à Emoção 
e à Neurobiologia da Consciência, ao qual dá o eloquente título O Sentimento de Si 
e onde é posto em causa o primado da linha intelectualista, reabilitado o campo 
30  Claude Obadia, in  jornal La Croix, 20 Abril 2006.
31  A esta tese subjaz uma premissa principal: a emoção humana desempenha um papel fun-
damental na condução dos destinos do mundo e na construção de uma vida feliz. Não podemos 
negar que é pelos afectos, muito mais fortes do que a razão, que o ser humano se prende à realidade. 
Veremos mais à frente em que termos se pode equacionar esta afirmação. 
32  António Damásio, O erro de Descartes. Emoção, razão e cérebro humano, Publicações Europa-
América, Mem Martins 199514; Idem, O Sentimento de Si. O Corpo, a Emoção e a Neurobiologia da 
Consciência, Publicações Europa-América, Mem Martins 20007; Idem, Ao Encontro de Espinosa. As 
Emoções Sociais e a Neurobiologia do Sentir, Publicações Europa-América, Mem Martins 2003. 
33  Cf. Daniel Goleman, Inteligência Emocional (1995), Soc. Industrial Gráfica, 1997.
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das emoções e o seu papel fundamental no desenvolvimento da personalidade 
ao longo de toda a vida. Escreve ele: «Compreender o que são os sentimentos, a 
forma como funcionam e o seu significado humanos, são passos indispensáveis 
para a construção futura de uma visão dos seres humanos mais correcta do que 
a actual, uma visão que tomará em conta todo o espectacular progresso que se 
tem vindo a fazer nas ciências sociais, nas ciências cognitivas e na biologia… o 
êxito ou o fracasso da humanidade depende em grande parte do modo como 
o público e as instituições que governam a vida pública puderem incorporar 
essa nova perspectiva da natureza humana em princípios, métodos e leis. Com-
preender a neurobiologia das emoções e dos sentimentos é necessário para que 
se possam formular princípios, métodos e leis capazes de reduzir o sofrimento 
humano e engrandecer o florescimento humano»34.
Ao longo das últimas décadas foram caindo grande parte das ditaduras 
políticas que dominavam o mundo. Mas a ditadura da razão intelectual, esta 
foi-se acentuando nos sistemas formais e informais de educação no Ocidente. 
Apostados no desenvolvimento intelectual, fascinados com o aumento geral do 
Quociente de Inteligência (QI) nos países desenvolvidos, a inteligência emocio-
nal foi atrofiando, por irrelevância e negligência. Como se as lágrimas, o riso, 
o pudor, a tristeza, a alegria, a ira, a frustração, o ódio e o amor não fossem os 
nossos companheiros do quotidiano. Como se o grau de excelência humana 
fosse determinado pela maior ou menor acuidade do espírito de geometria35. 
Como se não fossem as emoções que oferecem a melhor grelha de análise do 
ser humano relacional. 
Por isso, as emoções ainda são vistas como intrusas e impertinentes, 
apesar de serem a nossa linguagem comum. Muitas vezes «... gostaríamos de 
dissimular aquilo que sentimos. A respiração pára para engolir as lágrimas, 
estampamos um sorriso para disfarçar os nossos receios, a ira só explode 
dentro de nós»36. No entanto, sabemos por experiência que, por exemplo, 
«... as emoções que não podem ser ditas cavam fossos entre as pessoas que 
se amam»37. Sabemos também que o silêncio das emoções e dos afectos pode 
ser mais traumatizante do que a dor partilhada: – «Preciso de gritar. Deixem-me, 
34  António Damásio, O Sentimento de Si. O Corpo, a Emoção e a Neurobiologia da Consciência, 
op. cit., 22.
35  «No passado, a integração, a identificação com a imagem do grupo, a autoridade, o controlo 
de si próprio, o conformismo, a obediência, tinham a aprovação de todos. Esses valores são ainda os 
que a escola pública cultiva, enquanto que o mundo actual pede autonomia, iniciativa, criatividade, 
realização pessoal, competência, expressão emocional, autenticidade, espírito crítico e empatia... 
Inteligência emocional e relacional», in Isabelle Filliozat, A inteligência do coração. Rudimentos de 
Gramática emocional, Pergaminho, Lisboa 20014, 14.
36  Isabelle Filliozat, A inteligência do coração..., op. cit., 48.
37  Ibidem.
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senão abafo». Mas quantas vezes as emoções são retidas, silenciadas e recal-
cadas. Não estará aqui uma das razões do alastramento de doenças do foro 
mental e psicológico, nos dias de hoje? Emoções não exprimidas são emoções 
deprimidas, recalcadas.
 A medicalização da nossa existência com anti-depressivos, que provocam 
os chamados «sequestros emocionais», já assume proporções alarmantes. Há 
algumas semanas, uma amiga, medicada com anti-depressivos38, há vários 
meses, dizia-me: «Já não me lembro de chorar. Até tenho saudades. Já nem sei 
o que isso é. Nos funerais, é um problema; até tenho vergonha, porque não 
consigo estar triste, nem uma lágrima de solidariedade ou de pena eu consigo. 
Por vezes, sinto-me incomodada e faço um esforço para pensar na minha fa-
lecida mãe. E aí sim, consigo chorar. As pessoas podem pensar que as minhas 
lágrimas são de compaixão pela pessoa que partiu ou pela família enlutada, 
mas são lágrimas pela minha mãe».
A depressão e a melancolia apossam-se do nosso mundo. Fala-se do sé-
culo XXI como era da melancolia, tão bem definida no título do livro de Alain 
Ehrenberg, La fatigue d’être soi39. Porquê, se nas sociedades ocidentais, ditas 
desenvolvidas, as pessoas têm um nível de vida material elevado e possuem, 
em média, uma elevada capacidade e cultura intelectual? Até dizemos: «parecia 
ter tudo para ser feliz!». Tudo leva a crer que a realização pessoal e a chave para 
uma vida feliz implicam mais do que um quociente de inteligência elevado e 
do que um nível económico elevado. 
Tudo leva a crer que fomos demasiado longe na importância conferida ao 
«puramente racional – aquilo que o QI mede – na vida humana», e o preço a 
pagar pelas desatenções nos gestos educativos já se revela demasiado elevado. 
Desde pequenos que nos habituaram a privilegiar a razão e a reprimir a emoção 
através de conselhos e sentenças: o menino não deve chorar, porque chorar é 
feio; os homens não choram; não tomes decisões de cabeça quente; a paixão é 
cega; a afeição cega a razão; muito riso pouco siso; tens o coração ao pé da boca; 
tens um coração de manteiga ou então um coração de pedra. De facto, tantas 
vezes nos perguntamos como é que determinada pessoa, tão inteligente, tão 
racional, pôde ter um comportamento ou um desempenho tão irracional. Estava 
cego de raiva, enfurecido como um touro, loucamente apaixonado, frio como 
38  «Todas as novas formas de tomada do encargo do indivíduo a que nos convida, pelo seu 
lado, a televisão com os seus reality shows e as suas emissões de exposição de confidências, participam 
do mesmo objectivo: tranquilizar os indivíduos erigindo o espectáculo da sua solidão em motivo 
paradoxal de segurança, podendo cada um deles descobrir na manifestação de uma infelicidade 
idêntica à sua um certo sinal de reconforto», in Jean-Paul Fitoussi e Pierre Rosanvallon, A Nova 
era das Desigualdades…, op. cit., 24-25.
39  Alain Ehrenberg, La fatigue d’être soi. Dépression et société, Éditions Odile Jacob, Paris, 1998.
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o gelo. E traduzimos o nosso espanto em expressões como: caiu-lhe o verniz; 
nunca pensei que ele seria capaz disto; nada deixava suspeitar uma tal reacção. 
Sempre foi uma pessoa calma, gentil, bom pai ou mãe de família, bom vizinho, 
bom colega de trabalho, e de repente comete o crime mais hediondo.
O facto é que, «para o melhor e para o pior, a inteligência pode não ter o 
mínimo valor quando as emoções falam (mais alto)»40, diz Goleman. E também 
é um facto que, continua ele, «… a inteligência académica não dá praticamente 
qualquer espécie de preparação para o tumulto – ou as oportunidades – que as 
vicissitudes da vida nos trazem. No entanto, embora um QI elevado não seja 
garantia de prosperidade, prestígio ou felicidade na vida, as nossas escolas e a 
nossa cultura estão fixas nas capacidades académicas, ignorando a inteligência 
emocional»41. Revela-se aqui, em primeira instância, uma lacuna no processo 
de interrogação e de leitura da realidade. Neste processo não é dada qualquer 
importância ou relevância ao campo da emoção. O primado da linha intelectua-
lista reflecte-se, consequentemente, na nossa prática educativa e no agir formal 
e informal do quotidiano.
Trata-se de uma problemática complexa mas, a meu juízo, de enorme 
pertinência na consideração da transmissão da fé. Ouso evocá-la, mesmo que 
superficialmente, porque estou convencida, e é a tese que defendo, que se con-
tinuarmos a descurar a educação das emoções, dos sentimento e afectos, em 
geral, quando a geração dos nossos pais desaparecer Deus ainda será lembrado/
pensado, mas já não será amado. 
Vejamos a forma como as gerações que nos precederam (a geração dos 
nossos pais e avós) traduziam a presença, a intervenção e a relação com Deus, 
no quotidiano. 
O nosso interesse centra-se particularmente em fórmulas, em orações, em 
breves narrativas, estórias ou ditados populares, com conotação religiosa, cons-
truídos pelo povo, para a vida quotidiana do povo e reveladores do mistério que 
habitava as suas vidas e do qual eles cuidavam. Para cada momento do dia, e nas 
circunstâncias mais diversas, o crente não contava só consigo. Deus era presença 
permanente, a quem se suplica, a quem se louva, e a quem se dá graças sem cessar. 
Deus habita o tempo e os espaços. É referência permanente da razão e do coração. 
Desde a aurora ao entardecer e durante o repouso da noite, a vida é colocada nas 
mãos de Deus, com simplicidade, fé e confiança: o levantar, o deitar, a preparação 
dos alimentos, as refeições, as tarefas caseiras, os animais domésticos e o trabalho 
nos campos (sementeiras, colheitas), as viagens, certos locais (igreja, calvário e 
oratório público, cemitério), os sinos convidando para a liturgia das horas ou para 
40  Daniel Goleman, Inteligência emocional, op. cit., 16.
41  Ibidem, 56.
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a oração por algum membro da comunidade que acaba de entregar a alma a Deus, 
o « botar as almas», a imagem da sagrada família que recebe hospitalidade (em 
todas as casas da paróquia, durante um dia) enfim, a própria linguagem comum e 
o gestuário que muitas vezes acompanha. 
Nem todas as palavras ou ideias são rigorosa teologia, nem encontram 
sentido na dogmática cristã. Mas o povo é vigilante. O seu coração vigia, diz, 
para não ser tentado pelo Mal (o demónio) e para que Deus não seja ofendido. 
As palavras com que fala a Deus são marcadas pelo sentimento, são palavras 
de ternura e de amor: «amado Jesus», «meu querido Senhor» «luz dos meus 
olhos», «amor do meu coração», «meu amigo», «meu companheiro». E a palavra 
de louvor, de acção de graças ou de súplica sai em verso, com cadência e rima: 
«Ó meu Senhor do Calvário / Vossa cruz é de oliveira / é a mais bonita rosa / 
que nasceu entre a roseira. / Os vossos santos cabelos /finos como puro ouro 
/deixai-me entrar meu Senhor / no vosso santo Tesouro».
Mal os olhos se abrem, ao acordar, já o crente se entrega a Deus: «Minhas 
mãos molho / meu rosto lavo / para amar ao Senhor e arrenegar ao Diabo! «Eu 
vos adoro Senhor com todo o meu coração / dou-vos infinitas graças por me 
terdes criado e feito cristão». «Meus pés pus em terra / meu coração em dia / já 
me entrego a Deus, à Virgem Maria e ao Santo deste dia / já que me guardaram 
de noite que me guardem também de dia». Ainda: «Meus pés ponho no chão / 
minha alma ponho em guia / Nosso Senhor Jesus Cristo me ajude nos trabalhos 
deste dia». Ao deitar: «Nesta cama me deito / com esta mortalha me cubro / se a 
morte me perseguir / os anjos do céu me acudam». Entrega-se a alma ao Menino 
Jesus: «Graças a Deus que me deitei / graças a Deus estou deitada / de sete anjinhos 
acompanhada / três aos pés / três à cabeceira / Jesus Cristo na dianteira», «Entrego-
me aos cravos / entrego-me à cruz / entrego a minha alminha ao Menino Jesus». 
Ainda, antes de adormecer: «Quatro cantos tem a casa / quatro velas estão a arder 
/ quatro anjos me acompanhem / se eu esta noite morrer». «Jesus na minha boca 
/ Jesus no meu peito / Jesus na minha cama / lá onde me deito».
Durante uma caminhada: «Por este caminho eu vou / tantos anjos me 
acompanhem como de passos eu dou».
Ao amassar o pão: fazem-se cinco cruzes que representam as cinco chagas 
de Cristo e a cada cruz diz-se: «S. Vicente te acrescente / S. João te ponha a mão 
/ a Virgem te faça pão / assim como está cheia de graça / Nosso Senhor abençoe 
esta massa». Também: «Dentro do forno / fora do forno / nós a comer / e tu a 
crescer / pelo poder de Deus tudo pode ser».
Às refeições: «Graças vos dou oh meu Deus / que me deste comer sem eu 
merecer / dá-me saúde / para eu viver / dai-me o céu quando eu morrer».
Enfim, quando as forças da natureza estão em tumulto, por exemplo, 
com trovoada: «Quando Barbarinha se levantou / no seu livrinho pegou / e o 
Senhor lhe perguntou / Barbarinha onde vais / meu Senhor ao mundo vou / 
abrandar as trovoadas que andam muito aumentadas / deitá-las a mau caminho 
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onde não haja pão nem vinho / nem galo nem galinha / nem bafo de menino 
/ Sangue derramado / coração ferido / o Senhor e a nossa Senhora se metam 
entre nós e o perigo».
A decisão de se fazer algo é acompanhada da expressão: «se Deus quiser», 
assim como a despedida: «até amanhã, se Deus quiser». Os compadres saúdam-
se: «salve-o Deus». Resposta: «salve-o nosso Senhor».
As gerações que nos viram nascer e crescer, a geração dos nossos pais e 
avós, sábios, mas muitos deles analfabetos, não precisavam de um quociente 
de inteligência elevado para fazer das suas vidas um espaço hospitaleiro onde 
Deus montava a sua tenda. Abriam a vida quotidiana ao mistério do transcen-
dente. Deixavam transbordar o sentimento, com pudor e fervor e suor, na grácil 
simplicidade do verbo cantado, do verbo rezado, do verbo gestualizado, do 
verbo recitado, murmurado, ruminado, amargado. 
A evocação, que acabámos de fazer, de algum património oral cristão da 
piedade popular em Portugal, um pouco folclórica, convenhamos, é simples-
mente um exemplo ilustrativo da sábia harmonia da razão e da emoção no 
quotidiano crente. O amor a Deus aparece como amor confessado, declarado, 
manifestado, pensado. 
Nos nossos dias a exuberância dá lugar à pobreza. Assistimos hoje, não 
a um natural processo de transformação e de invenção de novas formas de 
expressão da fé, mas sim à progressiva diluição e perda da dimensão afectiva 
da relação com Deus42. Paradoxalmente proliferam movimentos religiosos, a 
que a sociologia chama «nova religiosidade», nos quais a emoção é exacerbada. 
Na penúria como no excesso, o défice em educação emocional repercute-se 
necessariamente na relação com Deus, como se repercute na relação connosco 
e com os outros. 
A encíclica Deus caritas est põe o acento na «competência do coração», 
bem diferente da sensibilidade epidérmica actual, que se dilui na imagem, 
no espectáculo, no mediatismo. «… irás procurar o senhor teu Deus, e o 
encontrarás, se o procurares com todo o teu coração e com toda a tua alma», 
diz o Senhor a Moisés (Dt 4,29); «Apenas fica atento a ti mesmo! Presta mui-
ta atenção à tua vida, para não te esqueceres das coisas que os teus olhos 
viram, e para que elas nunca se apartem do teu coração, em nenhum dia da 
tua vida. Ensina-as aos teus filhos e aos teus netos!» (Dt 4,9). O imperativo 
da razão deve fazer-se acompanhar do imperativo do coração. O coração 
simboliza uma outra inteligência: a inteligência de Deus que «… tem coração 
sensível»(Dt 4,29). No contexto da transmissão da fé, esta inteligência divina 
42  «Prefiro cometer erros na ternura e afecto a fazer milagres na mais fria indiferença» (Madre 
Teresa de Calcutá).
Isabel Varanda34
significa, em primeiro lugar, que não podemos anunciar Deus amor como 
um axioma matemático43. 
Em suma, a urgência do nosso tempo é afectiva. É urgente reaprender a 
gramática do coração e a justa conjugação dos verbos amar e pensar. A nossa 
sobrevivência espiritual e mesmo física passa por aqui44. Talvez, então, quando 
a geração dos nossos pais desaparecer, Deus ainda seja lembrado e ainda seja 
amado. 
3. Crise da autoridade45 
A autoridade está intimamente associada à transmissão. Não há transmis-
são se não houver autoridade de quem transmite e daquilo que se transmite.
Nas sociedades pré-modernas, o passado regulava o presente e a tradição 
regulava o modo de existência; O problema da autoridade, do seu reconhe-
cimento e da sua transmissão surge com a modernidade, na recusa de uma 
definição autoritária do cosmos, do ser humano e de Deus. Os laços ancestrais 
quebram-se e a autoridade desintegra-se46. 
Fim da autoridade ou transferência – mudança dos titulares da au-
toridade47? Fim da autoridade ou reconfiguração nocional e formal da 
autoridade? Contestação da autoridade em geral ou de algumas formas 
43  Vale a pena ler o luminoso livro de Carlo Rocchetta, Teología de la ternura. Un ‘evangelio’ 
por descubrir, Secretariado Trinitario, Villalobos, 2001. 
44  Vale a pena ler Juan António Reig Pla, Dureté de coeur et avenir de l’homme, in Conseil 
Pontifical pour la Famille, Lexique. Des termes ambigüs et controversés sur la famille, la vie et les 
questions éthiques (Lexicon, 2003), Pierre Téqui éditeur, 2005, 275-281.
45  Inspiro-me no Dossier que o jornal francês La Croix preparou, ao longo de 5 semanas (final 
de Abril ao final de Maio de 2006), com inquéritos, reportagens, estudos científicos e reflexões 
informais sobre a autoridade: Réinventer l’autorité. 
46  A autoridade tem relação com um tempo e um contexto, por isso o exercício da autoridade 
não pode ignorar as tensões dinâmicas entre ruptura e continuidade que tal exercício comporta. 
Somos diariamente confrontados com casos concretos de mal-estar da autoridade, mesmo na 
igreja católica, sintomas de um mal-estar mais alargado: pode falar-se em crise de autoridade o 
que não significa que acabou a autoridade, antes assiste-se a uma transferência da autoridade para 
outras instâncias e outros titulares: os media, a moda, a performance, os mitos ligados ao corpo, o 
eu individual.
47  O psicólogo alemão Erich Fromm fala a este propósito de «autoridades anónimas» às quais 
a sociedade se submete sem distância nem critério: a opinião pública, o senso comum, determinados 
códigos estéticos, padrões estereotipados. «Somos manipulados e condicionados pelos meios de 
comunicação, pelas campanhas publicitárias ou pelo marketing que transformam desejos em neces-
sidades e nos convencem a não resistir às tentações em nome de uma felicidade que não pode ser 
adiada. Qualquer objecto ou serviço que sugira deleite e divertimento, que nos dê a mais pequena 
satisfação, é visto como indispensável! (Compradores compulsivos in Revista XIX, Público)
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de autoridade48? O que faz autoridade, hoje? O medo, a violência, a força, a 
justiça, o eu, o indivíduo? 
Sabemos que o modelo tradicional da autoridade já não funciona. Hoje, 
o nível de instrução das nossas sociedades não permite uma mesma repre-
sentação da autoridade que outrora, seja ao nível político, cultural, social, 
religioso, familiar ou pessoal. Por isso, não só a noção de autoridade deve 
ser reinventada «longe das utopias libertárias e das utopias de segurança»49, 
como também a prática da autoridade deve ser exercida a partir das ferra-
mentas que o nosso tempo possui, resistindo à tentação da «tábua rasa ou 
da nostalgia, que são dois fantasmas simétricos, dois escolhos a evitar»50. 
Mas não chega ter sido indigitado para exercer autoridade. Não se con-
segue exercer autoridade diante dos outros se não se tem autoridade sobre si 
próprio. Sem confiança em si, nas suas competências, nas suas convicções, a 
autoridade interior fica fragilizada, afectando, em consequência a legitimidade 
das decisões tomadas no exercício da autoridade exterior. Por outras palavras, o 
princípio autoridade deve assentar no princípio interioridade. Não há nada de verda-
deiramente importante e consistente que não passe pela interioridade humana 
e pela interioridade das suas estruturas e dinâmicas. Aplicado às instituições 
cristãs, significa que estas se devem definir, determinar e desenvolver segundo 
a «… lógica e dinâmica da fé, e não segundo lógicas meramente institucionais, 
certamente respeitáveis e justificadas, mas radicalmente insuficientes» 51. 
Se o princípio autoridade solicita o princípio interioridade, os dois solicitam 
o princípio realidade. Este comporta um apelo permanente ao pensamento, à 
interpretação, à acção, a partir do interior da sua consciência, da sua liberdade, 
do seu fundamento, e da sua razão de ser, colocando no seu devido lugar as 
lógicas e constrangimentos institucionais52.
Por outro lado, não chega a autoridade dos peritos e dos mestres. A auto-
ridade não exclui ou substitui a participação e a responsabilidade partilhada53; 
48  «Se a Igreja se cala, acusam-na de silêncio. Se ela se pronuncia é contestada na sua legiti-
midade. É-lhe perguntado com que direito e de onde lhe vem a autoridade». É oportuno revisitar 
o livro de Bernard Sesboüé, Le Magistère à l’épreuve. Autorité, vérité et liberté dans l’Église, Desclée 
de Brouwer, Paris, 2001.
49  Stéphane Madaule, in jornal La Croix, 30 de Maio 2006.
50 Myriam Revault d’allones in jornal La Croix, 20-21 de Maio de 2006. «… precisamos de ima-
ginar uma nova maneira de conceber e praticar a autoridade. Diante da dificuldade desenvolvem-se 
duas tentações radicais: voltar atrás e refazer os esquemas autoritários do passado ou recusar o 
passado e lamentar o presente que não funciona», in Ibidem.
51  Mgr Claude Dagens, bispo de Angoulême, in Paris  Notre-Dame, 11.
52  Cf. Ibidem.
53  «O exercício da autoridade visa manifestar uma justa hierarquia dos valores, no intuito 
de facilitar o exercício da liberdade e da responsabilidade de todos» (Catecismo da Igreja Católica 
nº 2236).
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só é acolhida se for participada, se for recebida como importante para o discer-
nimento dos nossos destinos comuns. 
A verdadeira autoridade não é um exercício mecânico, não é imobi-
lismo nem resignação, mas antes gestão criativa e pedagógica. A palavra 
em que assenta o exercício da autoridade é necessariamente exigente, mas 
deve ser, ao mesmo tempo, explicativa, respeitosa e portadora de legibi-
lidade prática54. É uma palavra que deve renunciar à tentação de saber 
totalizante e totalizador. Palavra que não é uma suma, não é um tratado. 
Instrui-se, antes, no princípio da precaução metodológica do respeito e 
da competência. Palavra que deverá ser bem formada, bem informada, 
para ser audível e credível. Palavra legítima e credível quando resulta de 
uma atitude metodológica de rigorosa atenção, de escuta e de observa-
ção, de exercício dos sentidos na apreensão da realidade como ela se dá 
na sua densidade experiencial, jamais neutra. Palavra que é imperativo 
esforço de compreensão do mundo e da sua operatividade, de leitura da 
realidade, de abertura às suas opacidades e labirintos. Palavra, portanto, 
incarnada na realidade pessoal, interpessoal, social, económica, jurídica, 
cultural e religiosa. Palavra que deve ser o menos sofisticada possível; 
sem necessitar de tecnicismos linguísticos ou artifícios literários. Uma 
palavra simples, audível e compreensível por todos. Porque muitas vezes 
as palavras excluem; não permitem o acesso à mensagem a franjas signi-
ficativas das nossas sociedades, ou porque a linguagem é excessivamente 
técnica ou especializada, ou porque a linguagem é demasiado rebuscada, 
ou porque os conceitos não fazem parte do léxico nem encontram paralelos 
no universo semântico dos nossos contemporâneos. A própria alegoria 
ou a metáfora nem sempre facilitam o acesso ao sentido.
Para os cristãos, não há qualquer dúvida: a palavra de Deus, a palavra que 
é Deus é autoridade que o cristão acolhe na confiança e na liberdade; autoridade 
cujo carácter amorosamente libertador inspira ao crente o reconhecimento: «Vos-
so é o Reino, o poder e a glória para sempre». Para aquele que crê, a revelação 
não é um mero conteúdo ou tradição. A Revelação é encontro, é comunicação 
de Deus. No bom sentido da palavra, Deus é a nossa Tradição, a plenitude da 
Tradição, a Autoridade que legitima o ser e agir cristão. 
Mas a Autoridade não se impõe. Definitivamente, a Igreja de Jesus Cristo 
deve renunciar a uma «pastoral da inculcação»55 – que não faz autoridade – e 
54  Só assim será palavra ouvida e fecunda; fecundidade que não tem a ver simplesmente com 
resultados imediatos. Trata-se de inovar incessantemente sem trair as origens ou em fidelidade às 
origens.
55  «O proselitismo é tentar apossar-se de alguém contra a sua vontade; a evangelização não é 
isso; é: escutai, vede, fazei a vossa escolha» (Mgr Vingt-Trois, arcebispo de Paris).
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centrar-se na «pastoral da proposição», onde os destinatários não são vistos 
como meros consumidores, mas mulheres e homens soberanos na tomada de 
decisão56. Esta pastoral de proposição configura-se no tríplice dever, que a natu-
reza íntima da Igreja exprime: «anúncio da Palavra de Deus (kerygma-martyria), 
celebração dos Sacramentos (leiturgia), serviço da caridade (diakonia)»57. É esta a 
pastoral que convence: os três elementos em articulação intrínseca e solicitando-
se mutuamente. 
Chegamos até aqui. É altura de concluir, mas fica tudo em aberto. O cris-
tão confia naquele que diz: aconteça o que acontecer «estarei convosco» (Mt 
28,20). Isto é uma boa nova. Mas não podemos anunciar uma boa nova que 
não experimentemos. 
O papa Bento XVI, ao exprimir a sua preocupação e a de toda a Igreja com 
a transmissão da fé às jovens gerações, num contexto cultural marcado pelo ag-
nosticismo, pelo individualismo hedonista, pela indiferença e pelo relativismo, 
exprime a necessidade de uma «pastoral da inteligência»; inteligência da razão 
mas também inteligência do coração, já que aquilo que o Evangelho anuncia e 
oferece é o amor. Como na Encíclica, nos encontros com os jovens, com as famí-
lias, nos discursos em geral, o Papa continua a insistir num «… amor que não 
deve ser explicado através de conceitos, mas deve antes ser proposto de forma 
perceptível e concreta para que os jovens cujos sonhos, canseiras e preocupações 
se centram na questão da felicidade, da realização, do amor, sejam libertados 
dos preconceitos difundidos sobre o cristianismo…»58 e possam assim abrir-se 
à mensagem divinamente humana do Evangelho de Jesus Cristo. 
56  Cf.  jornal La Croix, 23 de Maio de 2006.
57  Bento XVI, Deus caritas est, § 25.
58  Cf. jornal La Croix, 7 de Junho de 2006.
